
��
AGERGS

1 CONSELHO SUPERIOR

2 ATA N° 62/2017.

3

4 À. 14 horas do dia 05 de setembro de 2017, na Agência Estadual de Regulaçáo dos

5 Serviços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul - AGERGS, na Sala Romildo Bol7.an,

6 sito à Av. Borges de Medeiros, 659/14° andar. o Conselheiro-Presidente Alcebídes

7 Santini dá início a presente Sessão Ordinária com a presença da Conselheira Eleonora da

8 Silva Martins, do Conselheiro João Nascimento da Silva, do Conselheiro Isidoro Zorzi,

9 do Conselheiro Luiz Dahlem, do Conselheiro Cleber Domingues e do Diretor-Geral

10 Substituto Vinícius Ilha. Estão presentes na Sessão representantes da BRK AMBIENTAL

II Herbert Dantas, Fábio Cardoso, Felipe Lago e Jorge Gomes; Representando o município

12 de Uruguaiana - Ricardo Peixoto e Edison Roberto Correa; o Presidente da ADECON

13 João Carlos dos Santos e representando a UNESUL Dr.Darci Rebello. 1 - Matérias. 1.1

14 Análise do Processo nO 000773-39.00/16-7 que trata do Recurso Administrativo da

15 empresa BRK Ambiental Uruguaiana S/A em razáo da decisão proferida pelo

16 Conselho Superior de não homologação do Terceiro Termo Aditivo ao Contrato de

17 Concessão nO 160/2011 entre o Município de Uruguaiana e a Odebrecht Ambiental

18 Uruguaiana. Conselheira - Relatara: Eleonora da Silva Martins. Com a palavra a

19 Conselheira-Relatara informa que conforme relatado em reunião administrativa, pela

20 manhã, com os membros do Conselho Superior foi protocolado pela Prefeitura de

21 Uruguaiana um documento solicitando a retirada do processo da pauta ou que o

22 julgamento fique sobreestado até o término de processo administrativo instaurado na

23 Prefeitura, que tem o prazo de 60 dias para seu encerramento. Dito isto, faz a leitura do

24 ofício ao Conselho Superior para apreciação. O Conselheiro João Nascimento da Silva

25 registra que no seu entendimento fez bem o Poder Executivo Municipal de Uruguaiana ao

26 criar uma comissão com prazo deferido de 60 dias para examinar a matéria. Como não

27 participou integralmente da reunião administrativa irá fazer breves ponderações sobre o

28 assunto: os fatos alegados pelo Poder Executivo de Uruguaiana necessariamente não são

29 um cartão vermelho a empresa Concessionária; antes disso tem uma matéria que deverá

30 ser discutida com eles próprios, bem como o requerimento lido pela Conselheira onde

31 será oportunizado a Concessionária fazer a sua ampla defesa com direito amplo,

32 contraditório no devido processo legal; entende que o tempo estabelecido de 60 dias é um

33 tempo suficiente para que as partes também possam reexaminar a reciprocidade de

34 conduta; pensa que seria relevante que o Conselho estabelecesse um prazo não maior que

35 trinta dias para que a Procuradoria Jurídica tome uma posição no sentido de ilustrar ao

36 Conselho as repercussões que podem advir de uma ruptura contratual inclusiva aquela

37 que se teme, que seria a mais gravosa para a municipalidade que seria uma retomada

38 tendo que indenizar os investimentos lá realizados; sabe-se que não são poucos e a hora

39 pede uma análise com muito equilíbrio de todas as partes. Registra o pedido de escusas,

40 pela vinda dos representantes de tão longe, mas rigorosamente está se tentando definir as

41 questões com os pés ancorados no chão e com os pés na terra para poder decidir com

42 equilíbrio, equidade e com ponderação. Dito isto, comunica que faz coro com a

43 manifestaçáo da Relatara aduzindo o fato de que administrativamente a Procuradoria

44 Jurídica examine longamente, dentro de 30 dias, o contrato com os fatos elencados. Com

45 a palavra o Conselheiro Isidoro Zorzi registra que já passou o tempo de ter sido aprovado
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46 o Terceiro Termo Aditivo; em sua opinião já poderia ter sido resolvido a questão em

47 janeiro deste ano, mas a AGERGS foi condescendente com a nova Administração que

48 estava assumindo a Prefeitura de Uruguaiana resultando nesse cenário que está aqui hoje.

49 Neste meio tempo houve a sucessão da Odebrecht e pelo que a Conselheira-Relatora

50 informa estaria pendente algumas formalizações da Concessionária junto a Prefeitura

51 postergando o andamento do processo. Diante disto concorda com as palavras do

52 Conselheiro João Nascimento da Silva concordando com o adiamento da decisão. Com a

53 palavra o Conselheiro Luiz Dahlem registra que pela manhã, se discutiu por um bom

54 tempo os caminhos que se tem para resolver os impasses da questão; o Dl. João

55 Nascimento da Silva foi feliz na explanação sobre a matéria. Avaliando alguns pontos

56 sabe-se que o melhor é agir com bastante bom senso; sabe-se também que diversas vezes

57 o município de Uruguaiana foi oficiado para que se manifestasse sobre o setor da

58 empresa e acho que até o final da semana passada não houve nenhum tipo de

59 manifestação e por isso solicita ao Conselho que reúna as partes para resolver pequenas

60 pendências que ainda existem para uma solução mais rápida e melhor possível sobre a

61 matéria. A Conselheira Eleonora da Silva registra que fica desconfortável em adiar mais

62 uma vez a decisão do processo, que já está na Casa desde abril! maio para tomar uma

63 decisão, mas diante das manifestações aqui colocadas prudentemente pelos Conselheiros,

64 acha prudente tomar a decisão de adiar a pauta do processo, mas acha importante se

65 estabelecer um prazo interno de 30 dias como propõe o Conselheiro João Nascimento da

66 Silva para que não fique indefinidamente se aguardando uma resposta. Após os debates, o

67 Conselho Superior aprova a sugestão da Conselheira Eleonora da Silva Martins de

68 retirada do processo de pauta juntamente com a sugestão do Conselheiro João

69 Nascimento da Silva, com o prazo de 30 dias para análise das questões pela Procuradoria

70 Jurídica. 1.2- Análise do I'rocesso nO 002230-39.00/15-7 que trata do Recurso

71 Administrativo da empresa Unesul de Transportes Lida. ao Auto de Infração nO

72 15/2016. Conselheiro - Relator: Cleber Domingues. Conselheiro - Revisor: João

73 Nascimento da Silva. O Conselheiro-Presidente passa a palavra ao Conselheiro-Relator

74 para a leitura do relatório. Após, o Conselheiro-Presidente abre espaço regimental para

75 manifestações. Com a palavra o representante da UNESUL- Dl.Darci Rebello pondera

76 sobre os seguintes pontos: sobre a questão da acessibilidade relata uma experiência

77 particular familiar para explanar que o problema de acessibilidade é muito mais

78 complexo do que ter ou não uma cadeira de transbordo em uma parada ou dentro do

79 ônibus; em sua opinião é um problema sério que deve ser pensado em uma solução de

80 maneira global; registra que antes de entrar no equívoco da norma informa que não atuou

81 desde o começo do processo e a proposição sugerida e que foi acolhida é a mesma que já

82 foi manifestada em processos similares do Expresso Embaixador e processo da União

83 Santa Cruz com relatoria da Conselheira Eleonora da Silva Martins e do Conselheiro

84 Isidoro Zorzi, entendendo que a ideia central é a preocupação de como resolver a questão,

85 pois a experiência particular familiar o motivou a ir por este caminho e antes de

86 questionar o auto de infração está autorizado em nome da UNESUL a fornecer cadeiras

87 de transbordo por liberalidade, colocando em alguns pontos que ainda não se tem para

88 realmente tentar contribuir para a solução de fato do problema que no seu entendimento é

89 uma forma muito mais efetiva do que simplesmente a lavratura da multa. Pondera sobre a

90 questão jurídica, deixando claro que antes da questão jurídica se tem também a questão
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91 social e a manifesta<;:io esta de acordo com a documenta<;ao protocolada na AGERGS no

92 dia 22 de setembro bem como consta no processo. 0 Conselheiro-Presidente devolve a

93 palavra pam 0 Conselheiro-Relator para a fundamenta<;iio do Relat6rio, anexado a Ata e

94 vota por: 1. Conhecer 0 recurso da DeJegataria Sociedade Empresaria Unesul Ltda.,

95 negando provimento e aplicando a multa lavrada atraves do auto de infra<;ao n"

96 15/2016, assim, de acomo com a dosimetria delinida, 0 valor da multa aser aplicada

97 e de R$ 53.540,04 (cinquenta e tres mil, quinhentos e quarenta reais e quatro

98 centavos). 2. Propor iJ Delegataria a transforma<;iio da multa aplicada em um

99 Termo de Ajustamento de Conduta, determinando que a Sociedade Empresaria

100 UnesuJ Ltda., providencie na disponibiJiza<;iio das cadeiras de transbordo em todos

101 os pontos de paradas estruturados em todas as Jinhas, conforme preconiza a

102 ResoJu<;iio Normativa n." 13/2014, Art 16, 1, 11.3. Oliciar a Delegataria da presente

103 decisiio para que se manifeste no prazo de 10 dias sobre 0 interesse na celebra<;iio do

104 Termo de Ajustamento de Conduta, ou efetue 0 pagamento da multa. 0 Conselheiro

105 Presidente passa a palavm ao Conselheiro-Revisor que acompanha 0 voto do

106 Conselheiro-Relator. A materia esta em discussao. Com a palavra a Conselheira Eleonora

107 da Silva Martins registra que em rela<;<�o a manifesta<;ao do Represenlante da empresa

108 quanto a complexidade da questao sobre a acessibilidade entende que 0 assunto deve ser

109 debatido entre todas as partes dentro da Agencia que pode ser indutora da discussao com

110 as empresas, com a equipe de fiscaliza<;iio, a fim de se estudar 0 que e melhor e

1 I 1 necessario e 0 que pode ser feito para esclarecer os requisitos de acessibilidade para que

112 efetivamente se promova melhorias 'lOS usuarios; sugere que fique como tarefa de Casa

113 da Agencia para se pensar a<;6es nesse sentido. Quanto 'lO volo do Relator existe uma

114 questao de interpreta<;ao: entende que existe um conliilo da delermimH;ao do ilem 2 do

115 voto que se refere a ponlos de parada estrulurados com 0 objeto da infra<;ao da nao

116 conformidade apontada que foi 0 descumprimenlo do Ar!. 8" que se refere a lodos os

117 ponlos de parada. Dianle dislO, a sua proposi<;ao e que 0 ilem 2 do volo se refira

118 exatamenle ao que diz a Legisla<;ao em todos os pontos de parada conforme preconiza a

119 Porlaria do INMETRO nO 168/2008.Com a palavra 0 Conselheiro-Relator Cleber

120 Domingues regislra que nao e esse 0 seu entendimenlo e 0 ponlo de narada eslrulurada a

121 qual se refere sao aqueles que 0 Advogado manifeslou no processo.Com a palavra 0

122 Conselheiro Luiz Dahlem questiona 0 Relator sobre um possivel erro de digila<;iio no

123 relat6rio 0 qual ja foi idenlificado; quanlo 'lOS ponlos de pardda deslaca a falla de

124 infraeslrulura para quem vai desembarcar nesles ponlos e concorda com 0 Relator que os

125 mesmos devem ser sim eslrulurados. Regislra que acompanha 0 volo do Relator. Com a

126 palavra 0 Conselheiro-Revisor Joao Nascimenlo da Silva pondera sobre os seguinles

127 ponlos com um exame particular: quanlo a manifesta<;<�o da empresa quanto ao ilem 5.4.2

128 da NBR 15.320 e regislra que lem uma pequena divergencia do volo do Relalor e a

129 manifesta<;iio da Conselheira Eleonora da Silva Martins e no seu enlendimenlo se e lodo 0

130 ponlo de parada nao se pode diminuir a compreensao da Normaliva lendo em visla que

131 eslara se conlrariando a dic<;iio da Normativa, que nao p6e limila<;ao e nao ha que ler uma

132 oulra inlerpreta<;ao; sugere a retirada da expressao eSlrulurado no volo do Relalor. 0

133 Conselheiro Luiz Dahlem regislra que se relirar 0 lermo eslrulurado a indica<;,io ira para

134 qualquer ponlo da eslrada e loda empresa de 6nibus que faz uma liga<;ao inlermunicipal

135 lera que ter uma cadeira denlro do scu veiculo e dianle da silua<;iio do Pais nao se lem
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136 estrutura para esse tipo de investimento. 0 Conselheiro faz a leitura das caracterfsticas da

137 cadeira de transbordo e registra que as pr6prias Associa<;öes condenam 0 uso das cadeiras

138 pela inseguran<;a. 0 Conselheiro Joiio Nascimento da Silva concorda inlegralmente com 0

139 voto do Relator, mas pensa que a sugestiio da Conselheira Eleonora da Silva deixarâ 0

140 volo mais compatfvel com a Norma. Com a palavra 0 Conselheiro Cleber Domingucs

141 rcgistra quc cnlcndc rclcvante a pondcra<;iio c niio havia tralado cm todos os pontos dc

142 parada, rcmcte que cada vClculo tcnha que ter cadcira dc transbordo. Particularmcntc niio

143 concorda com cssa pondcra<;iio tcndo em vista quc a sua manifcsta<;iio vcm dc cncontro as

144 paradas cstruturadas e sc houvcr um conscnso com a cmprcsa na lavratura dc um TAC

145 niio vê obje.;ao. Caso a cmpresa niio concordar scrâ mantida a multa. Salienta ainda quc

146 niio gostaria quc houvesse essa opcra<;iio no meio da cstrada c por isso dcfiniu locais

147 cstruturados; sc niio houver 0 acolhimcnto vota pela multa. 0 Rcprcscntantc da cmprcsa

148 rcgistra quc a Norma 15.320 niio referc ser obriga<;iio da cmprcsa de transportc à

149 disposi<;iio da cadeira dc transbordo e afirma quc a Lei e dubia. Com a palavra 0

150 Conselhciro Isidoro Zorzi sugcrc quc 0 Rclator acolha a multa c proponha quc sc fa<;a um

151 termo de conduta; caSQ nao haja consenSQ com a empresa para a defini�ao do lcrmo dc

152 conduta mantem-se a multa. 0 Presidente rcgistra quc cm sua opiniiio 0 voto do Rclator

153 csta de acordo c 0 TAC podc superar sim a intcrprcta<;iio do voto sc a cmprcsa acolhcr

154 cssa op<;iio. A Consclhcira Elconora da Silva Martins rcitcra a sua posi<;iio c cm rcsumo

155 parece ser mais prudcnte propor a aplica<;iio do TAC e somcntc ap6s discutir as

156 disposi<;öcs. 0 Consclheiro Luiz Dahlcm dcslaca uma reportagcm sobre a inseguran<;a da

157 cadcira dc transbordo em materia dc jornal da Associa<;iio dos Dcficicntcs do Paranâ;

158 pondera quc 0 momcnto e dc transi<;iio c acrcdita cm uma dccisiio transit6ria. A materia

159 cstâ cm vota<;iio: voto do Consclheiro - Rclator c 0 voto do Rcvisor com a sugcstiio da

160 Conselhcira Elconora da Silva Martins quc sugcrc a rctirada da partc "delerminando que

161 a Sociedade Empresâria Unesul Llda., providencie na disponibiliza<;âo das cadeirlls

162 de trllnsbordo em todos os pontos de pllradas estruturados em todlls as linhlls". Por

163 unanimidadc 0 Conselho Superior aprova 0 volo do Conselheiro-Relator com a sugcstiio

164 da Conselheira Eleonora da Silva Martins com os seguintes registros: Conselheiro Clebcr

165 Domingues registra quc niio e contra a sugestiio da Consclheira Elconora da Silva Marlins

166 c tcm alguns criterios alancados nos scus cstudos do proccsso quc 0 lcvam a niio aceitar 0

167 que estâ posto na Instru<;<�o Normativa e deixa registrado a sua divergência ao conteudo

168 especffico onde trata em todos os vefculos. 0 Conselheiro Luiz Dahlem acompanha 0

169 voto do Conselheiro-Relator e a sugestiio da Consclhcira Elconora da Silva Martins

170 sa1ientando que niio se pode pensar em todos os 6nibus com cadeira dc accssibilidade.

171 Voto final, com altera<;iio da rcda.;ao, aprovado por unanimidadc pelo Consclho Supcrior:

172 Art. 1°. Conhecer 0 recurso da Delegatâria Sociedade Empresâria Unesul de

173 Transporles Llda., negando provimento e aplicando 11 multa 11Ivrlldll lItrllves do

174 auto de infra<;âo n" 15/2016, assim, de acordo com a dosimetria definidll, 0 vlllor da

175 multll 11 ser lIplicada e de R$ 53.540,04 (cinquentll e três mil, quinhenlos e

176 quarentll reais e quatro centllvos). Art. 2". I'ropor à Deleglltârill a trllnsformll<;âo da

177 multa apJiclldll em um Termo de Ajuslllmento de Condulll, conforme preconiza 11

178 Resolu<;âo Normativll n." 13/2014, Art 16, 1, 11. Art. 3°. Oficiar 11 Deleglltârill dll

179 presenle decisâo pllrll que se manifeste no prazo de 10 dias sobre 0 inleresse nll

180 celebrll<;âo do Termo de Ajustllmento de Condulll, ou efetue 0 pllgllmenlo dll mullll.
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181 2- Comunica�iies. 2.1 - Foi distribuido ao Conselho Superior para anâlise e

182 delibera�ăo o processo n° 010567-04.35/09-8 que trata de Recurso da concessionaria

183 SULVIAS ao Auto de lnfra�iio n° 004/2013, emitido pelo DAER. Conselheiro-Relator:

184 Cleber Domingues; Conselheiro-Revisor: Luiz Dahlem. O Conselheiro C1eber

185 Domingues registra estar impedido para a Relatoria do processo tendo em vista que na

186 epoca foi quem expediu o Auto de lnfra�iio. O Presidente registra que o processo sera

187 redistribuido. 2.2 - Convite para desfile da lndependencia do Brasil, a realizar-se as

188 IOh do dia 07 de setembro de 2017, no Palanque Oficial, no Parque Marinha do Brasil,

189 em Porto Alegre. 2.3 - Estâ pautado para o dia 21 de setembro, Sessăo n° 66/2017, a

190 anâlise do processo n° 000810.39.00/15-8 que trata do pedido de reconsidera�ăo da

191 BRK Ambiental Uruguaiana a Resolu�ăo Homologat6ria n° 167/2017 que aprovou o

192 Regulamento de Servi<;os de agua e esgotamento sanitario no municfpio de Uruguaiana.

193 Conselheiro - Relator: Luiz Dahlem. O Presidente registra que poderâ ser modificada a

194 data de pauta do processo em questăo a pedido do Diretor-Geral. 2.4 - Recebimento de

195 convite da ANEEL para participa�ăo de Audiencia l'ublica n° 041/2017, por meio de

196 intercâmbio documental, corn o prop6sito de obter subsidios para o aprimoramento da

197 proposta de regulamenta<;ăo da revisiio peri6dica das Receitas Anuais Permitidas - RAPs

198 das instala<;6es de transmissiio de energia eletrica, especificamente em rela<;ăo as regras

199 para apura<;ăo da Base de Remunera �o Regulat6ria - BRR e de outras Receitas.

200 Contribui<;6es podem ser enviadas ate 15 de setembro de 2017. Nada mais a tratar o

201 Conselheiro-Presidente encerra a pre ent s ssao as 15h40min.

202

203

204

205

206

207

208

209 Alessan rtowski

210 Secre . ria

211
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CONSELHO SUPERIOR

Data: 05/09/2017

Processo: 002230-39.00/15-7

Assunto: RECURSO DA EMPRESA UNESUL DE TRANSPORTES LTDA AO AUTO
DE INFRAl;AO NO 15/2016
Conselheiro-Relator: Cleber Domlngues

Conselhelro-Revlsor: Joiio Nasclmento da SlIva

1- 00 RELAT6RI0

A Diretoria de Qualidaqe da Agergs informa a Delegataria de serviQos de

Transporte de Passageiros que, em conformidade com 0 disposto no inciso XI

do artigo 4° da Lei 10.931 de 09 de janeiro de 1997, realizara fiscalizaQ8.o na

empresa, nos dias 25 e 26 de novembro de 2015 e solicita a disponibilizaQ8.o

de documentaQ8.o para a atividade em decorrencia de fiscalizaQ8.o realizada

para avaliar a existencia de procedimentos de operaQ8.o e manutenQ8.o, escala

de pessoal, idade, conforto e qualidade da frota utilizada, bem como verificar as

reciamaQ6es recebidas na Agencia.

No relat6rio de fiscalizaQ8.o encontra apenas uma N8.o Conformidade,

que e 0 descumprimento da portaria do Inmetro nO 168/2008, caput do art. 8;

-Art. 8° Determinar que as empresas delegatarias dos servic;os

de transporte coletivQ rodaviario de passageiro5 e/ou empresas

operadores de terminais. ou pontos de parada. deverao

disponibilizar a cadeira de transborda nos terminais de

embarque e desembarque de passageiros e ern todos 05

ponto5 intermediario5 de parada, entre a origem e 0 destino

final das viagens, isoladamente ou em conjunto com as demais

empresas, que operarem nos mesmos locais. desde que em

quantidade suficiente para atender tempestivamente e com 0

devido conforto todos 05 u5uarios que necessitarem deste

equipamento. -

E, tambem do disposto na NSR 15.320, item 5.4.2:

-5.4.2 Todo terminal e ponto de parada de linhas regulares de

onibus rodoviario devem dispor de cadeira de transbordo.

especialmente desenvolvida para uso intemo. Os onibus

rodoviarios de fretamento. quando transportando pessoas com

deficiencia, devem possuir cadeira de transbordo.•

1
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Diante о exposto, а empresa е notificada atraves do Тегто de

Notificagao по 65/2015 оа е aberto prazo de 15 dias рага manifestar-se а

respeito.

Tempestivamente, ет 29/12/2015 а empresa apresenta suas

consideragoes ао Тето de Notificagao da seguinte forma;

Necessario, antes, se reportar а Portaria по

269/2015 do Inmetro que ет seu artigo 10 disрбs о

seguinte: ..Art. 1 о - Determinar que а partir de 3 1 de

тагсо de 2016 !icara proibida а utilizщ:ао da

cadeira de transbordo рага embarque е

desembarque de pessoas сот deficiencia ou

mobilidade reduzida, па comercializagao de

veiculos acessiveis, de caracteristicas rodoviarias,

destinados ао transporte de passageiros".

Assim, tece comentarios sobre manifestagoes do Inmetro quanto а

seguranga do equipamento (cadeiras de transbordo) que tem limitagoes

tecnico-operacionais е determinam sua proibigao па locomogao е utilizagao е

acomodagao de pessoas сот deficiencia fisica ou mobilidade reduzida ет

veiculos rodoviarios.

А cadeira de transbordo, portanto, пао favorece о acesso/subida segura

pela escada do coletivo, onde apenas шпа pessoa пао conseguia transportar о

usuario. Е duas pessoas, lado а lado, пао passam pela porta do coletivo. Е а

cadeira de transbordo, рог outro lado, пао е manobravel па escada е по

corredor е пао possibilita que о passageiro deficiente ou сот mobilidade

reduzida, сото sao os obesos е gestantes, tenham acesso facilitado as

poltronas рага estes destinadas.

Alegam que mesmo рага vefculos novos, que ja sairam da fabrica

equipados сот itens de acessibilidade, mas que tinham о mesmo lay-out de

porta/escada/corredor, о emprego da cadeira de transbordo tambem se

mostrou deficiente quanto а funcionalidade е seguranga.

Alega, ainda, а empresa que possui по terminal rodoviario de Porto

Alegre disponivel шпа cadeira de transbordo pr6pria, а qual se encontra па

agencia de vendas de passa�ens interestaduais localizada па ala interestadual

daquele terminal. Quando solicitada/exigida pelos usuarios а cadeira de

transbordo е deslocada рага os Вох de embarque/desembarque.
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Em relat6rio de acompanhamento, a oo discorda da afirmac;;āo da

Empresa Unesul, uma vez, que sao as palavras do pr6prio Inmetro que

qualificam as cadeiras de transbordo como "inseguras". O Inmetro expressa

"a necessidade de promover maior seguranc;;a quanto a locomoc;;āo e

acomodac;;āo de pessoas com deficiencia fisica ou mobilidade reduzida, nos

vefculos acessiveis, de caracterfsticas rodoviarias, destinados ao transporte

coletivo de passageiros". Necessidade de maior seguranc;;a nāo significa que

o dispositivo e inseguro. Para exemplificar citamos o uso do cinto de

seguranc;;a. Embora o "air-bag" proporcione maior seguranc;;a, o cinto de

seguranc;;a nāo pode ser considerado inseguro.

E, com isso, nāo acata a manifestac;;āo da empresa tendo em vista que a

cadeira de transbordo, a epoca da realizac;;āo da fiscalizac;;āo, era obrigat6ria

nos termos do disposto no art. 8° da Portaria INMETRO nO 168/2008 e no

item 5.4.2 da NBR 15.320 - Acessibilidade a Pessoas com Oeficiencia no

Transporte Rodoviario e independe do poder concedente, pois consta nas

normas dos referidos 6rgāos.

Ainda que disponibilize cadeira de transbordo na Estac;;āo Rodoviaria de

Porto Alegre, nos pontos intermediarios de parada que nāo nas estac;;ōes

rodoviarias, a obrigac;;āo de dispor de cadeira de transbordo recai sobre a

empresa.

Ap6s a analise das manifestac;;ōes da Empresa Unesul, a OO decidiu,

com fundamento no artigo 232, inciso II do Regimento Interno da AGERGS,

peia lavratura de Auto de Infrac;;āo para a empresa UNESUL de Transportes

Ltda. em razāo da comprovac;;āo das Nāo-Conformidade NC.1, uma vez que

foram consideradas insatisfat6rias as alegac;;ōes apresentadas.

Oiante da decisāo pelo Auto de Infrac;;āo a sanc;;āo para o

enquadramento da infrac;;āo e definida nos termos do disposto no artigo 5°,

inciso l, da Resoluc;;āo r-.jormativa n.o 13, de 07 de outubro de 2014:

"Art. SO As infrac;ōes sujeitas li multa sao

c1assifieadas nos seguintes grupos, eonforme sua

gravidade:

I - Grupo A - infrac;ōes objeto dos ineisos I aI/I;"

Os valores definidos como limite para multas do

grupo A eonstam no artigo 6" da mesma Resolugāo:

"Art. 6" Para as empresas prestadoras de servic;os

de transporte rodoviario intermunieipal,

metropo/itana e de aglomerac;ōes urbanas de

passageiros, as penalidades de multas serao

ealeuladas eom base no eoefieiente tarifario vigente

para o servic;o semi-direto e direto em piso

pavimentado:
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o valor atualmente vigente para o coeficiente

tarifario para o servi90 semi-direto e direto em piso

pavimentado no transporte rodoviario intermunicipal

de passageiros €l de R$ 0,243060, conforme

Informa9ao n° 46/2016-DT (processo 000796

39.00/16-9).

Al€lm disso, os condicionantes a serem

considerados na fixa9ao do valor da multa estao

estabelecidos no paragrafo 1 ° do referido artigo:

"!ì 1° Na tixar;ao do va/or das mu/tas serao

consideradas a abrangencia e a gravidade da

intrar;ao, os danos deta resultantes para o servir;o e

para os usuarios, a vantagem auterida peta intratora

e a existencia de sanr;ao administrativa irrecorrive/,

nos ultimos quatro anos."

Assim, lavrou-se o Auto de Infralfao n° 15/2016, de acordo com a

dosimetria definida, o valor da multa a ser aplicada e de R$

53.540,04 (cinquenta e tres mil, quinhentos e quarenta reais e quatro

centavos). Ap6s mantida a aplica9ao da penalidade pela infralfao apurada, a

Diretoria Juridica manifesta-se da seguinte forma:

A jurisprudencia patria e sensfvel a este fato, entendendo que devera ser

observada a legislalfao federal quanto ao prazo, padr6es e criterios

necessarios à acessibilidade da pessoa com deficiencia ffsica:

( ... 1

111 - E indiscutlvel o direito das pessoas

portadoras de deflclencla fislca ao acesso

adequado aos veiculos de transporte coletivo,

estando o mesmo assegurado nos

artigos 227, � e 244, da Constituicao Federal e

regulamentados pelas Leis Federais

nO 10.048/00 e 10.098/00.

IV - A supervenlencla de lei federal sobre

normas gerais suspende a eficacia da lei

estadual, no que Ihe for contrarlo. Intellgencla

do art. 24, !ì 4° da CF.

V - O Decreto nO 5.296/2004 €l lIegal quando fixou

prazo diverso do que fol estabelecldo pela Lei

Federal nO 10.048/00, sende for90so conclulr,

portanto, que o prazo para adapta9ao dos

veiculos das empresas de transportes e o de

180 (cento e oitenta) dias.
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VI Existindo legislagáo especifica e

fundamentagáo legal para exigir das empresas de

transporte coletivo urbano e rodoviário a garantia da

acessibilidade à pessoa portadora de deficiència

fisica, a fim de assegurar a o acesso aos direitos

fundamentais à utilizagáo do transporte coletivo,

agiu com acerto o magistrado a quo ao julgar

procedente a demanda.

E o relatório
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11- од FUNOAMENTAc;Ao

А Recoffente infringiu о estabelecido по art. 40, 11 da Resolu9ao

Normativa п. 13/2014, sendo:

11 - deixar do utilizar equipamentos, instalaQ6es е

metodos operativos indispensaveis рага garantir а

presta9ao do servi90 adequado;

No caso, а infra9ao foi gerada quando da арига9ао

рог parte fiscaliza9ao da Ојгејогја de Oualidade ет

fUn9ao da ausencia de cadeira de transbordo nos

veiculos. Сот base neste entendimento, foi lavrado

о А' е definido о valor da ти�a ет R$ 53.540,04

(Cinquenta е tres mil е quinhentos е quarenta reais

е quatro centavos) levando ет сопја а forma de

dosimetria da penalidade па forma do art. 50, 9 1 1

da Resolu9ao по 13/2014.

Ет sede de recurso, alega а Delegataria que salvo engano, os criterios

apurados рага а gravidade da infra9flo е рага vantagem auferida estao em

desacordo сот as regras е раdгбеs definidos, devendo рага tanto serem

revistos. Рага gravidade, по momento ет que foi considerada сото moderada,

deveria ter sido avaliado сото 5 % е пао 25% сото atribufdo по calculo. Оа

mesma forma рага vantagem, ао avaliar ет 10%, levando ет conta а

defini9ao сото moderada, о percentual correto е 2%, ои seja, 10% do peso.

Assim, ет fUn9ao deste criterio ter-se-ia о valor de А$ 15.959,32 (Quinze mil,

novecentos е cinquenta е nove reais е trinta е dois centavos).

Diante о exposto, requer seja revisto os criterios е valores lan9ados по

calculo da penalidade, ajustando aos раdгбеs rebatidos nas гаzбеs da defesa

apresentada.

Ет гаzбеs de Recurso, entende que os argumentos devam ser levado

ет considera9ao рага avalia9ao da defesa acolhendo рага а reavalia9ao do

auto de infra9aO рог пао ter praticado irregularidade ои ао menos transformar

ет advertencia па forma estabelecida по art. 50 , � 40 . Os fatos apurados по

Relat6rio de Fiscaliza9ao по 74/2015- ОО, mais precisamente quanto ао ипјсо

apontamento de пао conformidade da empresa по que tange as ргеvisбеs do

art. 80 da Portaria do Inmetro па. 168/2008 е disposto по item 5.4.2 da NBR

15.320, que tratam da cadeira de transbordo nos veiculos, objetivaram а

aplica9aO da penalidade.
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A empresa nao pode ser lesada par uma obrigal{ao que nao produziu

resultado algum, apontando pela prćpria ćrgao tscnico responsavel como

insegura e inviavel, concluindo pela oficializal{ao a um tempo atras de proibil{ao

da utilizal{ao do item que a AGERGS penalizou a empresa por nao possuir nas

veiculos e ag€mcias. Senda assim requer na forma da art. 237 da Resolul{ao

Normativa no 17/2015 seja recebido no efeito suspensivo e reconsiderada a

decisao de aplical{ao da penalidade administrativa. Ultrapassada a

reconsideral{ao, requer o prosseguimento na forma da art. 238 e seguintes,

seja apreciado o Recurso pel0 Conselho Superior para acolhida as razoes da

empresa relevando o Auto de Infral{ao ou transforma-Ia em advert€mcia na

forma da art. 50, li 40 da Resolul{ao Normativa n° 13/2014 pais presentes os

critsrios ensejadores da condil{ao, forte na ausencia de identica infral{ao nos

ultimos quatro amos e consequencias da infral{ao de pequeno potencial

ofensiva.

Em sendo mantida a infral{ao, requer a acolhimento das razoes quanto a

retifical{ao da dosimetria da pena na forma apontada.

Diante o exposto, manifesta-se a Diretoria Juridica dizendo que no casa

em aprel{o, a penalidade esta capitulada no art. 4°, II da mencionada

Resolul{ao, o que, a princfpio poderia conduzir a pretensao da recorrente,

entretanto a conversao da penalidade de advertencia em multa necessita que

sejam afastadas as duas condil{oes constantes dos incisos I e II do art. 5°,

condil{oes impostas pela Resolul{ao da AGERGS N° 13/2014, art. 5°, li 4°, que

disciplina:

"Art. 5° As infral{oes sujeitas il multa SaD

classificadas nOS seguintes grupos,

conforme sua gravidade:

( ...)

!i 4° A penalidade de multa pedera ser

convertida em advertencia escrita, desde

que:

I - a infratora naD tenha sida autuada

por Identlca InfralfaO nos ultimos

quatro anos anteriores ao da sua

ocorrencla; e cumulatlvamente,

II - as consequenclas da InfralfaO sejam

de pequeno potenclal ofenslvo."

7



L
AGERGS

Entende ainda a Diretoria Jurídica que no caso, a infragáo náo se

caracteriza como de pequeno potencial ofensivo, tendo em vista os danos

causados aos consumidores, 0 que impede sua conversáo para advert€mcia

escrita.

Por fim, indica que, na autuagáo em exame, foram observados os

procedimentos previstos na Resolugáo Normativa AGERGS n° 13/14, inclusive

o direito constitucional ao contraditório e à ampla defesa.

Diante do exposto, opina pelo conhecimento do recurso da Sociedade

Empresária Unesul de Transportes LTDA. e, no mérito, seja negado

provimento, mantendo-se a multa relativa à Náo Conformidade (NC.1) no valor

de R$ 53.540,04 (cinquenta e très mil, quinhentos e quarenta reais e quatro

centavos).

Diante de um tema controverso, cheio de dúvidas pelos órgáos

responsáveis pela normatizagáo e homologagáo de equipamento

verdadeiramente adequado e, principalmente por parte da satisfagáo dos

usuários no uso das cadeiras de transbordo e suas reais adequagoes as

necessidades no transporte coletivo de passageiros de longo curso,

identificamos a figura do Termo de Ajustamento de Conduta, como meio de

resolver 0 problema da falta de equipamentos e servir de método educativo aos

conceitos de atendimento e prestagáo de servigos aos usuários do transporte.

Assim, indo ao encontro do que instrui a Resolugáo Normativa 13/2014, em seu

Art. 16, Ine. I e 11;

Art. 16. Poderá a AGERGS, alternativamente à

imposi9áo de penalidade, firmar com 05

delegatários Termo de Ajustamento de Conduta 

TAC, visando à adequa9áo da conduta irregular às

disposi9óes legais, regulamentares e contratuais

aplicáveis, observando-se 0 seguinte:

I - as metas e compromissos objeto do termo

referido neste artigo deveráo, no seu conjunto, ser

compatíveis com as obriga9óes previstas na

legisla9áo e nos contratos que disciplinam a

presta9áo de servi90s que foram descumpridas pelo

delegatário; e

11 - 0 Termo de Ajustamento de Conduta fixará,

necessariamente, 0 estabelecimento de multa pelo

seu descumprimento, cujo valor mínimo será

correspondente ao montante da penalidade que

seria aplicada. acrescida de 20% (vinte por cento).

Diz ainda a Resolugáo em Parágrafo único:
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o Conseiho Superior da AGERGS regulamentará o

procedimento referente ao Termo de Ajustamento

de Conduta, estabelecendo condilfóes e

procedimento para o seu requerimento pelos

delegatários.

III - VaTa POR

1- Conhecer o recurso da Delegatária

Sociedade Empresária Unesui Uda.,

negando provimento e aplicando amuita

lavrada através do auto de infrac<äo nO

15/2016, assim, de acordo com adosimetria

definida, o valor da multa a ser aplicada é de

R$ 53.540,04 (cinquenta e tres mil,

quinhentos e quarenta reais e quatro

centavos).

2- Propor il Delegatária a transformac<äo da

multa aplicada ern um Termo de

Ajustamento de Conduta, determinando que

a Sociedade Empresária Unesui Uda.,

providencie na disponibilizac<äo das

cadeiras de transbordo ern todos os pontos

de paradas estruturados ern todas as linhas,

conforme preconiza a Resoluc<äo Normativa

n.o 13/2014, Art 16, I, II.

3- Oficiar a Delegatária da presente decisäo

para que se manifeste no prazo de 10 dias

sobre o Interesse na celebrac<äo do Termo

de Ajustamento de Conduta, ou efetue o

pagamento da multa.

É como voto Sr. Presidente e Srs. Conselheiros;

e&:errSrt�
Conselheiro-R ator
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IV - DA REVISAo

Em conformidade com o disposto no Regimento Interno da

AGERGS, revisei o relat6rio e confirmo a sua correc;ao quanto a descric;ao

dos fatos e a fundamentac;ao das partes, bem como o respeito ao

contradit6rio e ampla defesa.

Quanto ao merito reporto-me a fundamentac;ao apresentada pelo

Conselheiro-Relator, acompanhando o seu voto.

to da Silva

Consel eiro.Revlsor
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